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**Dedicatória**


Aos leitores que se deixam envolver pelos mistérios da noite e pelos sussurros de promessas não ditas. 



Que vocês encontrem, em cada página, um refúgio e um convite para explorar a coragem, a amizade e o amor em suas formas mais sombrias e intensas. Que as sombras e segredos desta academia despertem em vocês uma curiosidade insaciável, e que cada personagem, com suas falhas e sonhos, traga reflexos de quem vocês são ou de quem desejam ser.

A vocês, que não têm medo de se perder em mundos onde a magia e o destino se entrelaçam, minha eterna gratidão. Vocês tornam real cada linha e dão vida a cada personagem com sua imaginação e coração aberto. Que esta história seja uma chama que aqueça suas noites e um lembrete de que mesmo nas sombras mais profundas há luz e redenção a serem encontradas.



Com carinho e admiração,  

Para vocês, sempre


**Sinopse 


Na sombria e enigmática Academia Descendentes de Vampiros, o segundo ano promete ser ainda mais sombrio e desafiador. Vaer, a princesa de sangue permutado, descobre segredos ancestrais que envolvem sua linhagem em um propósito muito maior: seu sangue é a chave que mantém o equilíbrio entre o mundo vampírico e as forças das trevas. Mas essa revelação traz consigo um perigo crescente — o bruxo exilado Odik está determinado a tomar o poder de Vaer para abrir portais sombrios que ameaçam destruir tudo o que ela ama.


Ao mesmo tempo, a academia é abalada por alianças inesperadas e traições silenciosas. Os trigêmeos de sangue azul conspiram para alcançar o poder, enquanto Gerrah luta para defender a honra dos vampiros de sangue vermelho. Enzo, com o coração dividido entre Aresta e Vaer, precisa escolher entre lealdade e desejo. E Deroni, que compartilha com Vaer uma amizade crescente, sente-se chamado a protegê-la a qualquer custo — mesmo que precise desafiar sua própria linhagem para isso.


Entre bailes secretos, rituais ancestrais e provas que exigem coragem e sacrifício, Vaer e seus amigos terão que enfrentar não só os desafios da academia, mas também o poder sombrio que ameaça corromper tudo. Neste segundo volume da saga, o amor, a lealdade e a coragem de cada aluno serão testados até o limite, e Vaer terá que descobrir se está preparada para se tornar a guardiã que seu sangue exige.


**Prepare-se para uma jornada de mistério, magia e escolhas impossíveis, onde a verdadeira força de cada vampiro será revelada.**


**Prólogo**


O céu sobre a Academia Descendentes de Vampiros estava mais escuro do que o habitual, como se as sombras da noite tivessem se aprofundado para guardar um segredo sombrio. A lua cheia, envolta em névoas densas, lançava uma luz prateada e fantasmagórica sobre as torres góticas da academia, projetando longas sombras que pareciam dançar ao som do vento.


Vaer caminhava silenciosamente pelos jardins antigos e secretos da academia, sentindo o peso da noite se abater sobre ela. Seus passos eram leves, mas sua mente estava repleta de dúvidas, mistérios e lembranças. Desde que soubera sobre o poder único de seu sangue, Vaer sentia-se dividida entre quem era e quem deveria ser. Por que ela? Por que seu sangue era a chave para algo tão grandioso e perigoso?


Ao longe, o som de um sino ecoou pela noite, um aviso velado de que o tempo estava passando e que o destino aguardava, paciente, o momento de reivindicar o que lhe era devido. Naquele instante, Vaer soube que não estava sozinha; o vento trouxe consigo sussurros, vozes antigas que pareciam chamá-la pelo nome, ecoando em uma língua que ela mal compreendia.


“Vaer...,” murmuravam as sombras ao redor, como se a noite própria fosse sua aliada — ou sua inimiga.


Ela respirou fundo, fechando os olhos por um momento. Sentia a presença de algo, ou alguém, muito próximo, observando-a, esperando o momento certo para revelar sua face. Seria ele? Odik, o bruxo exilado, que desejava o poder de seu sangue? Ou seria outra força oculta na academia, guardada por séculos, despertando agora que o equilíbrio entre os mundos estava ameaçado?


Uma rajada fria de vento fez com que ela puxasse o manto mais próximo ao corpo, mas o frio não vinha apenas do ar: vinha do peso das revelações que se aproximavam, das escolhas que teria que fazer. Sabia que não poderia voltar atrás. O sangue que corria em suas veias a chamava para o sacrifício e para a coragem. Ela era uma descendente de sangue permutado, a guardiã de um poder que nem ela mesma compreendia completamente.


Ao abrir os olhos, Vaer percebeu que a noite parecia mais densa e pesada, e o jardim ao seu redor estava mergulhado em uma escuridão ameaçadora. Algo estava diferente — o destino, ela sabia, começava a tomar forma.

** Capítulo 1 - A Ameaça Escarlate**

O amanhecer lançava uma pálida luz sobre a Academia Descendentes de Vampiros, tingindo o céu com tons de cinza e azul. A neblina pairava sobre os campos, dando à paisagem um aspecto sombrio e onírico, enquanto as árvores ao redor balançavam suavemente ao vento, como se carregassem antigos segredos e advertências sussurradas. Vincent caminhava com passos firmes, seu manto negro se arrastando pelo chão de pedra, enquanto seus olhos escuros refletiam uma frieza impenetrável. A pressa com que fora chamado pelos guardas deixava claro que algo grave acontecera.


Ao atravessar o pátio silencioso, ele viu os guardas reunidos junto ao antigo muro de pedra da Academia, onde uma inscrição em vermelho vívido chamava atenção, brilhando de forma assustadoramente intensa, como se o sangue ainda estivesse fresco. As palavras, gravadas com uma precisão cruel, pareciam pulsar com uma ameaça viva.


**“ESTOU COM A PRINCESA DO SANGUE PERMUTADO. AGORA ELA ME PERTENCE.”**


Vincent sentiu o peso daquelas palavras como um punho invisível esmagando seu peito. Cada letra estava impregnada de uma audácia maligna, que só podia ter vindo de um inimigo antigo e determinado. Ele releu a mensagem várias vezes, absorvendo cada palavra com um fervor crescente de indignação e ódio. Era impossível ignorar o significado que aquelas palavras carregavam — alguém havia descoberto a identidade secreta de Vaer, alguém ousava reivindicar o que jamais deveria ter sido descoberto.


Enquanto encarava a inscrição, ele mal percebeu quando um dos guardas, trêmulo, se aproximou dele, abaixando a cabeça em reverência e hesitação.


— Mestre Vincent... — murmurou o guarda, sem ousar encarar diretamente os olhos do diretor. — Além da ameaça, há... algo mais.


— Continue, — ordenou Vincent, sua voz fria e cortante.


O guarda apontou para o canto inferior da frase. Em uma rachadura sutil da pedra, quase invisível, uma pequena letra estava marcada em um vermelho mais escuro, quase oculto pela sombra da manhã: um "O", gravado de maneira firme e decisiva. Vincent se aproximou mais, estudando a marca, sentindo uma onda de reconhecimento sombrio se espalhar por sua mente. O "O" não era um mero rabisco; era uma assinatura inconfundível, um símbolo de alguém que ele nunca quis reencontrar.


**Odik.**


Odik, o bruxo exilado, havia retornado — e ele vinha para reclamar Vaer. Vincent lembrava-se bem dele, de sua ambição insaciável e de sua perigosa fascinação pelo sangue de linhagens puras e raras. Odik sempre acreditara que o sangue permutado de Vaer guardava poderes além do imaginável, e o bruxo era conhecido por seus métodos sombrios e cruéis para obter aquilo que desejava.


Vincent fechou os olhos por um breve instante, tentando controlar o turbilhão de emoções que ameaçava escapar. Vaer era tudo para ele. Ele havia jurado proteger a neta com todas as suas forças, escondendo sua linhagem especial até dos próprios alunos da Academia, fazendo o impossível para mantê-la segura e longe dos olhos de criaturas como Odik. Mas agora, parecia que o inimigo estava determinado a quebrar todas as barreiras e reivindicar aquilo que considerava "seu".


Vincent olhou para os guardas ao seu redor, cada um deles esperando suas instruções com uma expressão de medo e respeito. 


— Aumentem a vigilância em todos os portões, torres e corredores. Que cada área da Academia seja monitorada. Nenhum ser, humano ou sobrenatural, deve cruzar esses limites sem minha permissão. E tragam Vaer para minha sala agora mesmo, — ele ordenou, sua voz carregada de um tom que não admitia questionamentos.


Os guardas saíram rapidamente, deixando Vincent sozinho em frente ao muro. Ele respirou fundo, sentindo o frio da manhã intensificar o peso da situação. A ameaça era clara: Odik estava disposto a tudo para capturar Vaer e possuía meios poderosos para enfrentar a Academia. Mas Vincent não iria ceder facilmente. O velho bruxo ignorava um detalhe essencial — o vínculo profundo entre Vincent e sua neta era muito mais forte do que qualquer magia sombria. Ele não deixaria Odik colocar as mãos em Vaer, mesmo que tivesse que enfrentar um exército.


Assim que os guardas saíram para cumprir suas ordens, Vincent virou-se e seguiu pelo corredor até seu escritório. As sombras se alongavam à medida que ele avançava, e o eco de seus passos era o único som que preenchia o espaço vasto e vazio. Ao chegar à sua sala, ele parou, fitando o grande quadro em uma das paredes, um retrato antigo que retratava a linhagem dos ancestrais de Vaer. A conexão dela com o sangue permutado era algo raro e precioso, mas agora parecia ser também uma sentença de risco constante.

Com um movimento firme, Vincent acendeu as velas ao redor da sala e preparou o espaço para recebê-la. Ele sabia que não seria uma conversa fácil. Explicar a magnitude da ameaça sem causar pânico era uma linha tênue a ser trilhada. No entanto, ele também precisava que Vaer entendesse o perigo real de Odik, e que soubesse que sua segurança dependia não apenas das barreiras da Academia, mas também de sua própria prudência.


Quando Vaer finalmente chegou, Vincent sentiu um misto de alívio e preocupação ao vê-la. Seu olhar encontrou o dele com uma expressão de surpresa e ansiedade, claramente desconcertada por ser chamada em plena madrugada.


— O que aconteceu, Mestre Vincent? — perguntou Vaer, mantendo o tom respeitoso, mas não conseguindo esconder a preocupação na voz.


Vincent fez sinal para que ela se aproximasse, oferecendo uma cadeira em frente à sua mesa.


— Vaer... houve uma ameaça, — ele começou, escolhendo as palavras com cuidado. — Uma ameaça que não posso ignorar. Um velho inimigo da Academia, alguém com quem já lidei no passado, acredita que tem direito a você... ao seu sangue.


A garota arregalou os olhos, surpresa e confusa, mas Vincent continuou antes que ela pudesse questioná-lo.


— Odik. Ele é um bruxo exilado, um ser que sempre desejou o poder que seu sangue representa. E ele deixou claro que pretende reivindicar você para suas próprias ambições. A partir de hoje, quero que siga minhas instruções à risca e evite qualquer situação que a exponha. Ele pode tentar alcançar você de qualquer forma, e você precisa estar pronta.


Vaer engoliu em seco, o rosto tenso e pálido. 


— Entendo, Mestre. E o que faremos?


Vincent assentiu, satisfeito com a determinação que via em seus olhos.


— Nós tomaremos todas as medidas de segurança. Você está sob minha proteção, e farei o impossível para mantê-la segura. Confie em mim, Vaer. 


Ela assentiu lentamente, ciente do peso do perigo, mas sentindo um conforto na presença de seu avô. Odik poderia tentar o que quisesse — mas ela sabia que com Vincent ao seu lado, estava protegida.


**Capítulo 2 - O Veneno das Palavras**


Os corredores da Academia Descendentes de Vampiros estavam mais agitados que o normal naquela manhã. As notícias sobre a ameaça escrita nos muros haviam se espalhado rapidamente, inflamando os sussurros e provocando olhares curiosos que seguiam Vaer aonde quer que fosse. As palavras cruéis escritas com sangue fresco eram mais do que uma simples ameaça; eram uma mensagem direta a todos sobre a singularidade dela e o perigo que a rondava.


Enquanto Vaer caminhava pelo corredor principal, os ecos das risadinhas e os olhares de soslaio a atingiam como pequenas punhaladas. Ela manteve o queixo erguido, tentando ignorar o peso crescente que se acumulava em seu peito. Aquelas zombarias e comentários maldosos não eram novos, mas a intensidade deles aumentara. Ela sentia que a Academia, um lugar onde ela tentava encontrar um mínimo de normalidade, estava lentamente se tornando um campo minado, e cada passo era um risco de pisar em uma explosão.


Ao entrar no pátio interno, um grupo de vampiras de sangue vermelho a esperava. Elas estavam reunidas em um semicírculo, os olhos brilhando com uma malícia contida e os sorrisos de escárnio estampados em seus rostos. À frente do grupo, estava Arielle, a líder autoproclamada das garotas de sangue vermelho, com seus olhos verdes afiados e o rosto angelical que escondia intenções sombrias.


— Olhem só quem chegou — Arielle exclamou, alto o suficiente para que Vaer ouvisse. — A “Princesa do Sangue Permutado”. Parece que alguém finalmente percebeu que ela não é tão intocável assim.


As risadas se espalharam como ondas, reverberando nas paredes do pátio. Vaer sentiu o rosto arder, mas se forçou a manter a expressão impassível. Qualquer reação que desse seria exatamente o que elas esperavam. Ela sabia que qualquer fraqueza que demonstrasse só serviria para encorajar mais ataques. Mas as palavras de Arielle cutucaram uma ferida profunda, que ela tentava ignorar desde a ameaça que surgiu nos muros da Academia.


Micaela, que estava ao lado de Arielle, avançou um passo, com um sorriso cruel brincando nos lábios.


— Qual é o problema, Vaer? Será que finalmente percebeu que está sozinha aqui? Talvez seja melhor não andar muito por aí. Nunca se sabe quem pode aparecer... ou desaparecer.


O grupo riu novamente, os olhos de Micaela brilharam com uma satisfação sádica ao notar o leve tremor na postura de Vaer. Ela tentou disfarçar, apertando os punhos, mas o tom provocador de Micaela atravessava sua defesa como lâminas afiadas.


— Se eu fosse você, não me daria tanto ao trabalho de desfilar por aí com essa postura de princesa — acrescentou Lia, outra das seguidoras fiéis de Arielle. — Alguém já deixou bem claro que, na verdade, você “pertence” a ele, não é?


As palavras de Lia pesaram como uma âncora no peito de Vaer. Era como se a sombra de Odik estivesse pairando sobre ela a cada passo, e agora, todos sabiam disso. O medo e a humilhação começavam a se entrelaçar, apertando seu coração, mas ela respirou fundo e tentou conter qualquer sinal de abalo. A última coisa que ela desejava era que essas garotas sentissem a vitória sobre ela.


No entanto, antes que Vaer pudesse responder, uma voz familiar cortou o ar, ecoando pelo pátio com firmeza.


— Chega! — A voz de Deroni se fez ouvir, carregada de autoridade e indignação. Ele surgiu ao lado de Vaer, com o rosto sério e os olhos fixos no grupo de vampiras. — Vocês estão passando dos limites.


O olhar de Arielle se encheu de desprezo, mas ela recuou ligeiramente, cruzando os braços em um gesto de desdém.


— Ah, claro, o príncipe encantado da princesinha do sangue raro veio salvá-la — disse Arielle, com um sorriso sarcástico, lançando um olhar carregado de desdém a Deroni. — Cuidado, Deroni. Não se aproxime muito ou talvez você acabe sendo um alvo também.


— Talvez você devesse se preocupar mais com as suas próprias atitudes, Arielle, — retrucou Deroni, sua voz fria e inabalável. — Quando as consequências vierem, e acredite, elas virão, espero que esteja preparada para enfrentá-las.


Ele estendeu a mão para Vaer, ignorando os olhares zombeteiros das outras vampiras. Vaer hesitou por um segundo, mas aceitou a mão dele, sentindo o toque firme e reconfortante que parecia derreter parte da tensão acumulada. Enquanto ele a guiava para longe do grupo, ela se sentiu grata, mas ainda atormentada pelos comentários que ouvira.


Quando finalmente estavam a uma distância segura, Deroni olhou para Vaer com uma expressão séria, mas também com uma compaixão que ela não esperava.


— Não deixe que elas te atinjam, Vaer. Todos aqui sabem que você é muito mais forte do que elas jamais serão, — ele disse, o tom de voz baixo e reconfortante. 


— Eu só... — Vaer murmurou, tentando manter a voz firme. — Eu não queria que todos soubessem. O que eles estão dizendo... eles têm razão. Alguém realmente está atrás de mim.


— E é por isso que você não está sozinha. — Deroni apertou levemente sua mão, fazendo Vaer encará-lo. — Eu estou aqui. E seu avô está fazendo tudo o que pode para mantê-la segura. Confie em nós.


Vaer assentiu, mas a inquietação permanecia. Ela sabia que as provocações das vampiras de sangue vermelho não eram apenas fruto de inveja ou rivalidade. O perigo ao seu redor era real, e a ameaça de Odik pairava como uma nuvem escura, pronta para se materializar a qualquer momento. Ela sentia o peso de sua linhagem e das expectativas de todos sobre seus ombros, mas agora, mais do que nunca, sabia que precisaria enfrentar as ameaças que viriam.


Ao lado de Deroni, ela encontrou um pouco de paz. Mesmo que o destino fosse incerto, a presença dele a fazia se sentir menos isolada na Academia. Ela não estava pronta para abrir mão de sua força ou deixar que o medo a controlasse. Ela enfrentaria o veneno das palavras e o perigo das sombras, porque sabia que agora tinha aliados ao seu lado. 


E quando olhou para Deroni, com uma faísca de gratidão em seus olhos, soube que ele seria alguém em quem poderia confiar — talvez mais do que em qualquer outra pessoa.




**Capítulo 3 - Advertência Sombria**

Vaer ainda sentia o peso das palavras afiadas das vampiras de sangue vermelho ecoando em sua mente, e a inquietação em seu peito não diminuía. Caminhava com passos silenciosos e cautelosos pelos corredores da Academia, em direção à biblioteca, buscando um refúgio em meio aos livros e ao silêncio. Aquele era seu santuário, o único lugar onde as paredes pareciam sussurrar sabedoria ao invés de zombarias. Mas antes que pudesse virar a esquina para entrar, uma figura inesperada emergiu das sombras do corredor.
––––––––
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**Suzeth** estava ali, encostada na parede, com os olhos intensos e uma expressão séria que Vaer não estava acostumada a ver. Suzeth raramente se aproximava de alguém; mantinha-se sempre em silêncio, observando à distância, e era conhecida por seu comportamento reservado e por evitar confrontos.

— Vaer, preciso falar com você — ela disse, com um tom baixo e urgente. Suzeth olhou ao redor, certificando-se de que estavam sozinhas, antes de dar um passo à frente, ficando a apenas alguns centímetros de Vaer.

Vaer hesitou, surpresa e desconfiada. Não tinha muitas interações com Suzeth e sabia que a outra garota costumava evitar amizades. Ainda assim, a expressão de Suzeth sugeria que o que quer que ela fosse dizer era importante e que não havia tempo a perder.
––––––––
[image: ]


— O que aconteceu? — Vaer perguntou em um sussurro, sentindo o coração acelerar. Ela percebeu que o olhar de Suzeth, apesar de cauteloso, carregava uma seriedade que ia além de qualquer rumor ou intriga comum da Academia.

Suzeth se aproximou um pouco mais, tocando o braço de Vaer, como se quisesse assegurar que ela ouvisse cada palavra.

— Sei que não somos exatamente próximas, mas... tome cuidado, Vaer. Alguém dentro da Academia quer fazer mal a você. — Suzeth sussurrou, a voz um fio quase inaudível, mas as palavras penetraram na mente de Vaer como uma faca fria.

Vaer sentiu um arrepio percorrer sua espinha. A ameaça no muro já a deixara em alerta, mas ouvir uma advertência de Suzeth, alguém tão discreta e observadora, tornava o perigo ainda mais real e tangível.

— Como você sabe disso? — Vaer perguntou, tentando manter a voz firme, mas não conseguindo esconder completamente o tremor. 

Suzeth lançou um olhar para os arredores, garantindo que estavam sozinhas, e então murmurou em um tom conspiratório.

— Tenho meus próprios motivos para perceber certas coisas... coisas que a maioria ignora. Digamos que eu já vi o suficiente para saber que alguns aqui não jogam limpo e não respeitam as regras. Especialmente em relação a você, Vaer. — Suzeth hesitou, como se estivesse decidindo quanto deveria revelar. — A mensagem no muro não foi um incidente isolado, e quem fez isso quer mais do que apenas intimidar. Esse grupo... — Suzeth suspirou, como se revivesse uma memória desagradável. — Eles não gostam de você, e não é apenas pelo seu sangue. É o que você representa.

Aquelas palavras fizeram o coração de Vaer acelerar ainda mais. Ela respirou fundo, tentando processar o que Suzeth estava lhe dizendo. 

— Eu imaginava que alguns não gostassem de mim, mas isso... Isso é mais do que eu pensava, — Vaer admitiu, a voz embargada. — Quem são eles?

Suzeth olhou para baixo, e Vaer percebeu um vislumbre de dor e raiva contida em seus olhos.

— Eu não posso dizer nomes. Ainda não... mas são alunos que pertencem a linhagens antigas, aqueles que acham que sangue define valor. Eles acreditam que sua presença aqui é uma afronta. — Suzeth engoliu em seco, desviando o olhar. — Eu sei o que é ser indesejada. Apesar de ser sangue azul, não compartilho da arrogância dos outros. Fui marginalizada por isso, e aprendi a reconhecer o ódio em olhares e palavras disfarçadas.

Suzeth suspirou, soltando o braço de Vaer, mas seu olhar permaneceu fixo nela, sério e protetor.

— Tome cuidado, Vaer. Nem todos os sorrisos aqui são sinceros, e as sombras desta Academia escondem mais do que segredos antigos. Há aqueles que não hesitarão em cruzar limites para provar seu ponto. 

Aquela advertência fez com que Vaer sentisse uma mistura de medo e determinação. Por mais que a academia fosse imponente e misteriosa, ela nunca imaginou que existissem forças tão sombrias e tão profundamente enraizadas na estrutura daquele lugar. 

— Por que você está me dizendo tudo isso? — Vaer perguntou, intrigada. Não esperava que Suzeth fosse uma aliada, e a compaixão da garota lhe parecia uma surpresa inesperada.

Suzeth a encarou por um longo momento antes de responder, seu olhar refletindo uma tristeza melancólica.

— Talvez porque eu já tenha perdido demais ao ignorar os perigos... e não quero que você passe pelo mesmo. Apesar das diferenças, somos iguais em um aspecto: não somos bem-vindas aqui. Eles podem ignorar você, zombar de você... mas eles têm medo do que você é e do que pode se tornar. E isso os leva a fazer coisas que estão além do que você imagina.

Com um leve aceno, Suzeth se afastou, lançando um último olhar de advertência antes de desaparecer pelo corredor escuro. Vaer ficou sozinha, absorvendo cada palavra e sentindo um peso ainda maior em seus ombros. 

O que Suzeth revelara não apenas confirmava suas suspeitas, mas mostrava que as ameaças eram mais complexas e profundas do que imaginava. Ela estava rodeada de perigos invisíveis, disfarçados sob o manto da tradição e da aristocracia vampírica. Ao invés de encontrar paz na biblioteca, Vaer sentiu que sua missão de entender o verdadeiro propósito daquela ameaça apenas começara.
**Capítulo 4 - Sombras e Suspeitas**

Vaer mal conseguia esperar até o próximo encontro com Enzo. As palavras ameaçadoras escritas no muro ecoavam em sua mente, transformando cada esquina da academia em um potencial esconderijo de perigos desconhecidos. Desde a advertência de Suzeth, o receio de que o perigo fosse real se tornara inescapável. As dúvidas a consumiam, e uma pergunta persistente ecoava em sua cabeça, misturada à esperança de estar errada: **Enzo poderia estar por trás das ameaças?**

Atravessando os corredores frios da academia, Vaer observava as sombras oscilantes que dançavam nas paredes de pedra, lançadas pelas chamas dos candelabros. O som de seus próprios passos ecoava, e ela sentia os olhares pesados dos outros alunos. Havia um misto de curiosidade e desprezo em muitos deles, e isso a fazia se sentir ainda mais isolada. Não era fácil carregar o título de princesa do sangue permutado em um lugar onde a pureza sanguínea era uma honra sagrada.

Chegando ao pátio interno, Vaer avistou Enzo. Ele estava encostado numa coluna de pedra esculpida, os olhos perdidos em pensamentos enquanto observava o céu encoberto, onde nuvens densas pareciam esconder segredos tão obscuros quanto os da própria academia. A luz suave das tochas que cercavam o pátio criava uma aura de mistério ao redor dele, acentuando o tom melancólico e enigmático de seus olhos.

— Enzo? — Vaer chamou, hesitando um pouco antes de se aproximar. Ela não queria acusá-lo, mas também não podia ignorar a dúvida que crescia dentro dela.

Ele se virou, visivelmente surpreso com sua presença, mas logo sua expressão se transformou em algo próximo de preocupação.

— Vaer, está tudo bem? — Ele perguntou, endireitando-se imediatamente. Havia um tom de urgência em sua voz, como se pressentisse que algo a estava atormentando.

Ela respirou fundo, as palavras difíceis de formar. A suspeita que trazia em seu peito parecia pesada, e havia uma parte dela que sentia vergonha por sequer considerar a possibilidade. Mas, ao mesmo tempo, ela precisava saber a verdade.

— Enzo, eu... — Vaer começou, a voz quase um sussurro, como se as próprias paredes pudessem trair suas palavras. — Aquela mensagem no muro... Você... você escreveu aquilo?

Por um momento, Enzo ficou em silêncio, seu rosto se contorcendo em uma expressão de espanto e, em seguida, de dor. Ele deu um passo para trás, claramente abalado pela acusação que, embora velada, estava estampada em seu olhar. 

— Vaer... você realmente acha que eu seria capaz de algo assim? — Ele perguntou, a voz carregada de emoção, quase quebrada. — Eu jamais te ameaçaria, nem escreveria algo tão cruel. 

Ela mordeu o lábio, lutando contra a sensação de culpa que ameaçava transbordar. Apesar de tudo, Vaer queria acreditar nele, mas a ameaça no muro havia deixado uma semente de dúvida. Algo sobre a advertência de Suzeth a fazia questionar tudo e todos, até mesmo aqueles em quem confiava.

— Eu não sei o que pensar, Enzo. — Ela admitiu, sentindo a voz vacilar. — Está tudo tão estranho. As palavras de Suzeth, essa mensagem no muro... e tudo o que está acontecendo entre a gente. 

Enzo respirou fundo, passando a mão pelos cabelos, claramente afetado pela desconfiança que Vaer sentia. Era visível o quanto isso o magoava, mas, ao mesmo tempo, ele parecia determinado a dissipar qualquer dúvida.

— Eu entendo — ele disse, a voz suave, tentando transmitir serenidade. — Mas você precisa confiar em mim. Nunca faria nada para te machucar. Eu estou do seu lado, Vaer, independente do
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